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Quem é esse que se diz “eu”? Se imaginarmos um “eu” mascu-
lino, por exemplo, poderíamos, num tom machista, sustentar que
mulher tem de ser mesmo conduzida com rédea curta, porque
senão voa; num tom mais feminista, poderíamos dizer que a
mulher fez muito bem em abandonar alguém tão controlador.
Está instalada a polêmica das muitas vozes que circulam nas prá-
ticas sociais...

Se levamos alguns anos para aprender a decifrar o escrito com
autonomia, ler na dimensão que descrevemos é uma aprendiza-
gem que não se esgota nunca, pois para alguns textos seremos
sempre leitores iniciantes.

DESCRIÇÃO DO PROJETO DE LEITURA

UM POUCO SOBRE O AUTOR
Contextualiza-se o autor e sua obra no panorama da literatura

para crianças.

RESENHA
Apresentamos uma síntese da obra para permitir que o pro-

fessor, antecipando a temática, o enredo e seu desenvolvimento,
possa considerar a pertinência da obra levando em conta as ne-
cessidades e possibilidades de seus alunos.

COMENTÁRIOS SOBRE A OBRA
Procuramos evidenciar outros aspectos que vão além da trama

narrativa: os temas e a perspectiva com que são abordados, cer-
tos recursos expressivos usados pelo autor. A partir deles, o pro-
fessor poderá identificar que conteúdos das diferentes áreas do
conhecimento poderão ser explorados, que temas poderão ser
discutidos, que recursos lingüísticos poderão ser explorados para
ampliar a competência leitora e escritora do aluno.

PROPOSTAS DE ATIVIDADES
a) antes da leitura

Ao ler, mobilizamos nossas experiências para compreendermos
o texto e apreciarmos os recursos estilísticos utilizados pelo au-
tor. Folheando o livro, numa rápida leitura preliminar, podemos
antecipar muito a respeito do desenvolvimento da história.

“Andorinha no coqueiro,
Sabiá na beira-mar,

Andorinha vai e volta,
Meu amor não quer voltar.”

O pato pacato
BARTOLOMEU CAMPOS DE QUEIRÓS

Numa primeira dimensão, ler pode ser entendido como de-
cifrar o escrito, isto é, compreender o que letras e outros

sinais gráficos representam. Sem dúvida, boa parte das ativida-
des que são realizadas com as crianças nas séries iniciais do Ensino
Fundamental têm como finalidade desenvolver essa capacidade.

Ingenuamente, muitos pensam que, uma vez que a criança te-
nha fluência para decifrar os sinais da escrita, pode ler sozinha,
pois os sentidos estariam lá, no texto, bastando colhê-los.

Por essa concepção, qualquer um que soubesse ler e conheces-
se o que as palavras significam estaria apto a dizer em que lugar
estão a andorinha e o sabiá; qual dos dois pássaros vai e volta e
quem não quer voltar. Mas será que a resposta a estas questões
bastaria para assegurar que a trova foi compreendida? Certa-
mente não. A compreensão vai depender, também, e muito, do
que o leitor já souber sobre pássaros e amores.

Isso porque muitos dos sentidos que depreendemos ao ler de-
rivam de complexas operações cognitivas para produzir
inferências. Lemos o que está nos intervalos entre as palavras,
nas entrelinhas, lemos, portanto, o que não está escrito. É como
se o texto apresentasse lacunas que devessem ser preenchidas
pelo trabalho do leitor.

Se retornarmos à trova acima, descobriremos um “eu” que as-
socia pássaros à pessoa amada. Ele sabe o lugar em que está a
andorinha e o sabiá; observa que as andorinhas migram, “vão e
voltam”, mas diferentemente destas, seu amor foi e não voltou.

Apesar de não estar explícita, percebemos a comparação entre
a andorinha e a pessoa amada: ambas partiram em um dado mo-
mento. Apesar de também não estar explícita, percebemos a opo-
sição entre elas: a andorinha retorna, mas a pessoa amada “não
quer voltar”. Se todos estes elementos que podem ser deduzidos
pelo trabalho do leitor estivessem explícitos, o texto ficaria mais
ou menos assim:

Sei que a andorinha está no coqueiro,
e que o sabiá está na beira-mar.

Observo que a andorinha vai e volta,
mas não sei onde está meu amor que partiu e não quer voltar.

O assunto da trova é o relacionamento amoroso, a dor-de-cotovelo
pelo abandono e, dependendo da experiência prévia que tivermos
a respeito do assunto, quer seja esta vivida pessoalmente ou “vivida”
através da ficção, diferentes emoções podem ser ativadas: alívio por
estarmos próximos de quem amamos, cumplicidade por estarmos
distantes de quem amamos, desilusão por não acreditarmos mais
no amor, esperança de encontrar alguém diferente...

Quem produz ou lê um texto o faz a partir de um certo lugar,
como diz Leonardo Boff*, a partir de onde estão seus pés e do
que vêem seus olhos. Os horizontes de quem escreve e os de quem
lê podem estar mais ou menos próximos. Os horizontes de um
leitor e de outro podem estar mais ou menos próximos. As leitu-
ras produzem interpretações que produzem avaliações que reve-
lam posições: pode-se ou não concordar com o quadro de valores
sustentados ou sugeridos pelo texto.

Se refletirmos a respeito do último verso “meu amor não quer
voltar”, podemos indagar, legitimamente, sem nenhuma esperan-
ça de encontrar a resposta no texto: por que ele ou ela não “quer”
voltar? Repare que não é “não pode” que está escrito, é “não quer”,
isto quer dizer que poderia, mas não quer voltar. O que teria provo-
cado a separação? O amor acabou. Apaixonou-se por outra ou ou-
tro? Outros projetos de vida foram mais fortes que o amor: os estu-
dos, a carreira, etc. O “eu” é muito possessivo e gosta de controlar
os passos dele ou dela, como controla os da andorinha e do sabiá?

___________
* “Cada um lê com os olhos que tem. E interpreta a partir de onde os pés pisam.” A águia e

a galinha: uma metáfora da condição humana (37a edição, 2001), Leonardo Boff, Editora
Vozes, Petrópolis.

As atividades propostas favorecem a ativação dos conhecimen-
tos prévios necessários à compreensão do texto.
� Explicitação dos conhecimentos prévios necessários para que

os alunos compreendam o texto.
� Antecipação de conteúdos do texto a partir da observação

de indicadores como título (orientar a leitura de títulos e
subtítulos), ilustração (folhear o livro para identificar a loca-
lização, os personagens, o conflito).

� Explicitação dos conteúdos que esperam encontrar na obra
levando em conta os aspectos observados (estimular os alu-
nos a compartilharem o que forem observando).

b) durante a leitura
São apresentados alguns objetivos orientadores para a leitura,

focalizando aspectos que auxiliem a construção dos significados
do texto pelo leitor.
� Leitura global do texto.
� Caracterização da estrutura do texto.
� Identificação das articulações temporais e lógicas responsá-

veis pela coesão textual.

c) depois da leitura
Propõem-se uma série de atividades para permitir uma melhor

compreensão da obra, aprofundar o estudo e a reflexão a respei-
to de conteúdos das diversas áreas curriculares, bem como deba-
ter temas que permitam a inserção do aluno nas questões con-
temporâneas.
� Compreensão global do texto a partir da reprodução oral

ou escrita do texto lido ou de respostas a questões formula-
das pelo professor em situação de leitura compartilhada.

� Apreciação dos recursos expressivos mobilizados na obra.
� Identificação dos pontos de vista sustentados pelo autor.
� Explicitação das opiniões pessoais frente a questões polêmicas.
� Ampliação do trabalho para a pesquisa de informações com-

plementares numa dimensão interdisciplinar ou para a pro-
dução de outros textos ou, ainda, para produções criativas
que contemplem outras linguagens artísticas.

LEIA MAIS...
� do mesmo autor
� sobre o mesmo assunto
� sobre o mesmo gênero
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 UM POUCO SOBRE O AUTOR

Nascido em Papagaio, Minas Gerais, em 1944, Bartolomeu
Campos de Queirós é autor de vários livros para crianças, de
peças teatrais e de textos sobre arte-educação. Teve o seu
primeiro livro, O peixe e o pássaro, publicado em 1974. Depois
vieram Pedro, Onde tem bruxa tem fada, Faca afiada, Ciganos,
Flora, Indez, Correspondência, Cavaleiros das Sete Luas, Por parte
de pai, Menino de Belém, Até passarinho passa, Vida e obra de
Aletrícia depois de Zoroastro, O olho de vidro do meu avô,
entre outros.

Recebeu os mais significativos prêmios no Brasil por seu tra-
balho literário: Selo de Ouro da Fundação Nacional do Livro
Infantil e Juvenil, Prêmio Bienal Internacional de São Paulo, Prê-
mio Prefeitura de Belo Horizonte — O Melhor para Jovem ––,
Prêmio Jabuti da Câmara Brasileira do Livro, Grande Prêmio da
APCA –– Associação Paulista dos Críticos de Arte ––, Prêmio
Orígenes Lessa — Fundação Nacional do Livro Infantil e Juve-
nil —, Diploma de Honra do IBBY, Quatrième Octogonal ––

França ––, Rosa Blanca de Cuba, Bienal de Belo Horizonte, Prê-
mio da Academia Brasileira de Letras na categoria Melhor
Livro Infanto-juvenil e Prêmio Ofélia Fontes — O Melhor para
a Criança — “Hors concours” da Fundação Nacional do Livro
Infantil e Juvenil.

Bem-humorado, apreciador do silêncio, Bartolomeu costuma
dizer: “Sou frágil o suficiente para uma palavra me machucar,
como sou forte o bastante para uma palavra me ressuscitar”.

 RESENHA

Essa é a história de três amigos com muito pouco em co-
mum –– o pato pacato, o gato gaiato e a legal lagosta. Os três
vivem em paz perto de um lago.

O lar da lagosta é o lago; o pato passa a maior parte do
seu tempo no pasto e o gato, que não gosta nem de água,
nem de mato, prefere ficar sentadinho num muro próximo,
só olhando.

Se o pato tem a vantagem de poder andar no mato e boiar na
água, a lagosta, que não pode viver em terra firme, nada melhor
e mais rápido. Por isso, o pato sempre perde as corridas que os
dois apostam na lagoa. Já o gato gaiato, que prefere ficar fora
da brincadeira, se diverte olhando as confusões dos dois.

 COMENTÁRIOS SOBRE A OBRA

Esse é um livro delicado e simples. Sem muitas peripécias
narrativas, as pequenas estrofes descrevem os hábitos e as pre-
ferências dos três personagens: o pato, o gato e a lagosta.

Brincando o tempo todo com a sonoridade das palavras, o
autor explora, em especial, as consoantes G, T e P (o nome de
cada um dos três animais tem, cada um, duas delas) e as vo-
gais A e O (também presentes nos nomes dos animais). A brin-
cadeira sonora continua nos adjetivos que o autor emprega
para nos apresentar cada personagem: todos possuem uma
sonoridade semelhante à do nome do animal: PATO PACATO,
GATO GAIATO, LEGAL LAGOSTA.

Ao mesmo tempo em que explora a sonoridade das pala-
vras, o autor brinca, também, com as características e com os
hábitos reais dos animais que escolhe de forma poética e ima-
ginativa. Trabalha, sobretudo, com as diferenças existentes
entre eles, mais do que com as semelhanças.

Ao nos falar de uma amizade que se faz presente entre
seres tão diferentes, de hábitos tão diferentes, mas que não
impedem uma convivência harmoniosa, o autor se permite
sonhar com um lugar diferente do mundo em que vivemos,
tão marcado pelo preconceito e pela intolerância.

Áreas envolvidas: Língua Portuguesa, Ciências

Temas transversais: Ética

Público-alvo: leitor iniciante

 PROPOSTAS DE ATIVIDADES

Antes da leitura:

1. O título do livro nos remete à história de um outro pato
bem conhecido, O pato pateta, de Vinicius de Moraes e
Toquinho. Cante a música com os alunos e pergunte a eles
se acham que o pato do livro deve ou não se parecer com o
pato da música. Comece pela diferença dos títulos: O pato
pacato e O pato pateta. Pergunte aos alunos se sabem o
que significa a palavra “pacato”, discuta com eles as hipó-
teses que forem levantadas e então explique o significado
da palavra.

2. Mostre aos alunos a capa do livro e peça a eles que reco-
nheçam quais personagens aparecem na capa. Provavelmen-
te, eles identificarão com facilidade o pato, ao centro, e o gato,
no canto direito superior. Mas identificar a lagosta, da qual só
podemos ver metade do corpo no canto esquerdo na parte
inferior da capa, pode ser mais difícil. Estimule os alunos a
tentar descobrir que animal é esse.

Durante a leitura:

1. Peça aos alunos para prestar bastante atenção no compor-
tamento do pato pacato no livro, para descobrir se, afinal, ele
é ou não parecido com o “pato pateta”.

2. Depois, desafie-os a tentar ler os poemas autonomamen-
te. Como o livro é escrito em letra maiúscula, o texto favo-
rece a leitura das crianças que ainda não são capazes de ler
as letras minúsculas. Além disso, as ricas ilustrações de

Elisabeth Teixeira facilitam a tarefa daqueles que ainda têm
mais dificuldades para decifrar o texto escrito.

Depois da leitura:

1. Esse não é um texto com um percurso narrativo claro:
cada estrofe traz informações novas — por isso, pode ser
difícil para os leitores iniciantes reter as informações e ter
uma compreensão global do livro. Estimule-os a recontar
aquilo de que se lembram. Quais são os hábitos de cada
personagem? Quais as principais diferenças entre eles?

2. Chame a atenção dos alunos para o fato de o livro apre-
sentar menos informações sobre o gato do que sobre os ou-
tros personagens. Peça que eles procurem onde está o gato
nas ilustrações e tentem descobrir o que ele está fazendo.

3. Desperte a atenção dos alunos para o fato de que no
livro existem muitas palavras que rimam. Proponha, en-
tão, que cada um deles faça um pequeno levantamento
dessas rimas.

4. Cada um dos animais do livro tem seus próprios hábitos e
manias. Estimule seus alunos a observar os animais com os quais
eles convivem e a falar sobre eles para os colegas. O que eles
gostam de fazer? Do que não gostam? O que gostam de co-
mer? Onde gostam de ficar?

5. Do ponto de vista biológico, cada um dos personagens
do livro pertence a uma classe diferente de animais: o pato
pertence à classe das aves; o gato, à dos mamíferos e a
lagosta, à dos crustáceos. Fale um pouco sobre cada uma
dessas classes com os alunos e peça que eles façam uma
lista de outros animais conhecidos que também pertençam
a essas classes.

6. A história fala sobre amizade entre seres muito diferentes.
Na vida real, muitas vezes, somos bastante diferentes dos nos-
sos amigos. Peça que seus alunos façam uma lista dos amigos
que eles acham que são mais diferentes deles.

7. O livro nos faz pensar sobre questões de aceitação e
tolerância. Aproveite a temática e pergunte aos alunos
como eles acham que animais tão diferentes podem viver
tão bem juntos.

 LEIA MAIS...

1. DO MESMO AUTOR

• De letra em letra –– São Paulo, Editora Moderna
• Formiga amiga –– São Paulo, Editora Moderna
• Bichos são todos... Bichos –– São Paulo, Editora do Brasil
• Papo de pato –– Belo Horizonte, Editora Formato
• Diário de classe –– São Paulo, Editora Moderna
• De não em não –– Belo Horizonte, Editora Miguilim
• Para criar passarinho –– Belo Horizonte, Editora Miguilim

2. SOBRE O MESMO ASSUNTO

• A arca de Noé –– Vinicius de Moraes, São Paulo, Editora
Companhia das Letrinhas

• O pato (Coleção “Músicas para ler”) –– Vinicius de Moraes
e Toquinho, São Paulo, Editora Nacional

• A moeda de ouro que um pato engoliu –– Cora Coralina,
São Paulo, Editora Global
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